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RESUMO 

 

A Eimeriose é um dos principais problemas para a caprinocultura. O controle deste parasito é 

feito com produtos sintéticos adquiridos comercialmente, o seu uso constante e inadequado 

pode ocasionar contaminação da carne e do leite, além de acelerar uma resistência a estes 

parasitos. Compostos bioativos de plantas pode ser uma alternativa para o controle deste 

parasito. Tendo em vista trabalhos relacionados a extratos vegetais para o controle de 

Eimeria, este trabalho teve por objetivos, a identificação de espécies e avaliação do efeito do 

óleo essencial de Lippia gracilis e monoterpeno carvacrol em oocistos de Eimeria spp. 

isolados de pequenos ruminantes. Diferentes concentrações de óleo essencial de Lippia 

gracilis (10; 7,0; 4,9; 3,43; 2,40; 1,68; 1,17 e 0,82 mg/ml) e do monoterpeno carvacrol foram 

testadas (2,4; 1,2; 0,6; e 0,1 mg/ml) em oocistos de Eimeria spp. no intuito de determinar as 

concentrações letal e de inibição na esporulação para oocistos. Além dos testes de inibição da 

esporulação e destruição dos oocistos, houve previamente a identificação das espécies de 

Eimeria spp. prevalentes em pequenos ruminantes. Desse modo, este estudo fornece dados 

importantes relacionados a Eimeria spp. de pequenos ruminantes, bem como testar produtos 

naturais que venham a contribuir para o controle deste parasito. Das amostras analisadas neste 

trabalho, foram identificadas oito espécies de Eimeria spp. em pequenos ruminantes. Em 

relação a análise da destruição dos oocistos, o óleo de Lippia gracilis demostrou a sua 

eficiência com a concentração letal de 4,56 mg/ml. O monoterpeno carvacrol testado na 

inibição dos oocistos, demostrou sua atividade coccidicida na concentração inibitória de 0,42 

mg/ml. Desta maneira, o presente estudo comprovou que ação do óleo essencial e 

monoterpeno sobre oocistos de Eimeria spp. isoladas de pequenos ruminantes.  

 

Palavras-chave: Eimeriose; Resistência; Baixo Parnaíba; Compostos bioativos.   

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

Eimeriosis is one of the main problems for goat breeding. The control of this parasite is made 

with commercially acquired synthetic products, its constant and inadequate use can cause 

contamination of meat and milk, besides accelerating the resistance to these parasites. 

Bioactive plant compounds may be an alternative to the control of this parasite. The objective 

of this work was to identify species and evaluate the effect of the essential oil of Lippia 

gracilis and monoterpeno carvacrol on Eimeria spp. Oocysts. Isolated from small ruminants. 

Different concentrations of Lippia gracilis essential oil (10, 7.0, 4.9, 3.43, 2.40, 1.68, 1.17 and 

0.82 mg/ml) and monoterpene carvacrol were tested (2, 4, 1.2, 0.6, and 0.1 mg ml) in oocysts 

of Eimeria spp. In order to determine lethal and inhibitory concentrations in oocyst 

sporulation. In addition to the tests for inhibition of sporulation and destruction of oocysts, the 

species of Eimeria spp. Prevalent in small ruminants. Thus, this study provides important data 

related to Eimeria spp. Of small ruminants, as well as to natural test products that will 

contribute to the control of this parasite. From the samples analyzed in this work, eight 

species of Eimeria spp. In small ruminants. Regarding the analysis of oocyst destruction, 

Lippia gracilis oil demonstrated its efficiency with a concentration of 4.56 mg / ml. The 

monoterpene carvacrol tested on inhibition of oocysts, demonstrated its coccidioid activity at 

the inhibitory concentration of 0.42 mg/ml. In this way, the present study proved that the 

action of essential oil and monoterpene on oocysts of Eimeria spp. Isolated from small 

ruminants. 

 

Key words: Eimeriosis; Resistance; Low Parnaíba; Bioactive compounds. 
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, a caprinocultura é uma atividade de grande importância econômica devido 

à exportação de carne com alto teor de proteinas e leite nutritivo (AMANCIO & PEREIRA, 

2014) e esta atividade ocorre principalmente no Nordeste do Brasil onde estão concentrados 

91% do rebanho caprino, devido à oferta de alimentos e o clima favorável aos pequenos 

ruminantes (IBGE, 2011).  

No entanto, as endoparasitoses gastrointestinais, destacando o gênero Eimeria spp.  

sendo responsável por perdas na produção e mortalidade no rebanho de caprinos e ovinos vem 

se destacando como um dos principais desafios a produção (VIEIRA, 2005). Protozoários do 

gênero Eimeria spp. ao infectar o hospedeiro, provoca alterações gastrointestinais, diminuição 

do apetite e redução no ganho de peso (VIEIRA, 2000; LIMA, 2004) limitando a 

produtividade e exigindo medidas de controle urgentes, uma vez que determinam prejuízos 

econômicos que se refletem, principalmente, no aumento de índice de mortalidade entre 

animais jovens (VIEIRA, 1996) devido às infecções subclínicas responsáveis por atrasos no 

crescimento e maus desempenhos produtivos.  

A principal forma de tratamento dos animais infectados é realizada com medicamentos 

coccidiostáticos, porém o uso constante e inadequado dessas drogas podem ter efeitos 

indesejáveis, como resíduos da droga no animal, na carne e no leite e uma possível resistência 

do protozoário aos coccidiostáticos (MC EVOY, 2002; PEEK & LANDMAN, 2003). Sendo 

assim, estudos que visam buscar alternativas de controle são cruciais, a fim de buscar novos 

compostos que apresentem efeito anticoccídicos sobre protozoários gastrintestinais e 

consequentemente minimizar os prejuízos econômicos. 

A utilização de compostos bioativos pode se tornar uma alternativa eficiente no 

controle de Eimeria spp. e outros parasitos. O uso de plantas do gênero Lippia spp. pode ser 

uma alternativa economicamente viável devido ao potencial dos constituintes bioativos 

presentes e baixa toxicidade (SOARES & DIAS, 2013). Lippia gracilis conhecida 

popularmente como alecrim-da-chapada onde em suas folhas e flores aromáticas são extraídos 

óleos essenciais (PASCUAL et al., 2001) sendo destacados os principais compostos: 

Carvacrol (48%) e Timol (59,26%) os quais estão presente, no óleo essencial (CRUZ et al., 

2013). Os óleos essenciais extraídos a partir de folhas, caules, raízes e frutos podem ser 

alternativas para prevenção de coccidiose devido a à sua atividade antimicrobiana (ALI et al., 

2015).  

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401716303521#bib0100
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2.0 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Caprinocultura 

A caprinocultura é uma das práticas pecuárias mais antigas do Brasil, cuja origem 

remonta aos tempos da ocupação portuguesa. Ocorre em todas as cinco grandes regiões do 

país, mas é na região do Nordeste que está mais concentrada a população destes animais, no 

qual corresponde a aproximadamente 91% do rebanho efetivo nacional, com cerca 8,5 

milhões animais (IBGE, 2010). A criação de caprinos na região Nordeste assume um papel 

relevante na economia do país, pela facilidade de adaptação dos animais aos agro 

ecossistemas do semiárido, comparados a outras espécies (EMBRAPA, 2005).  

Entre outros fatores favoráveis à caprinocultura no Nordeste, estão a baixa necessidade 

de capital inicial, a capacidade de acumulação de renda em pequena escala, o elevado 

potencial de geração de ocupações produtivas, a fácil apropriação sociocultural, e, a oferta de 

produtos com grande apelo em novos mercados (HOLLANDA JÚNIOR; MARTINS, 2008). 

Para o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento a exploração caprina no 

Brasil tem como finalidade principal a produção de leite, onde a relação caprinos leiteiros e 

caprinos de corte é bem maior, embora os animais seja na sua maioria de dupla aptidão 

(MAPA, 2005).  

Por mais que o mercado esteja em expansão e que novos investimentos estejam sendo 

feitos para a melhoria no aproveitamento de carne e leite destes animais, existem algumas 

barreiras que impedem o desenvolvimento, entre elas as infecções gastrointestinais 

parasitárias, que são um dos principais fatores limitantes na expansão deste setor no Brasil 

(RIET-CORREA et al., 2013).  

 

2.2 Eimeria spp.  

Coccidiose ou eimeriose é uma doença parasitária causada pelo protozoário do gênero 

Eimeria spp. que são parasitos intracelulares obrigatórios (VIEIRA et al., 2004), de 

ocorrência mundial e com uma ampla distribuição no Brasil (LIMA, 2004; MENEZES; 

HASSUM, 2005; BRITO et al., 2009), afeta frangos de corte e pequenos ruminantes de todas 

as idades, porém é mais comum em animais jovens e recém-desmamados e submetidos a 

diferentes sistemas de manejo, devido à contaminação do ambiente que proporciona 
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condições favoráveis para que os oocistos esporulem e sobrevivam, reforçando assim a sua 

importância para o rebanho leiteiro (FOREYT, 1990; REBOUÇAS et al., 1992; PLATZER et 

al., 2005). 

A forma aguda da doença afeta principalmente os animais mais jovens, com idade 

entre três semanas e cinco meses criados em qualquer sistema de produção (ROSA, 1996), e 

causa uma intensa diarreia nestes animais (SMITH & SHERMAN, 1994) uma vez que a 

imunidade destes animais é baixa considerado a um animal adulto, tornando-se um fator 

limitante no ganho de peso e consequentemente no crescimento do animal (KOUDELA & 

BOKOVA, 1998; LIMA, 2004; SAHINDURAN, 2012).  

Para Foreyt, (1990) comumente a infecção por esses protozoários intestinais é 

multiespecífica, e embora haja semelhança morfológica dos oocistos das espécies parasitas de 

caprinos e ovinos, existe uma estreita especificidade pelo hospedeiro, ou seja, as espécies 

pertencentes ao gênero Eimeria spp. são específicas para cada espécie de hospedeiro 

(SHAPIRO, 2010). Patogenicidade também varia de acordo com a espécie de Eimeria spp., 

onde umas são consideradas mais patogênicas a ponto de apresentar sinais clínicos, enquanto 

outras não capazes de apresentarem sinais (VIEIRA et al.,2004). 

Lima (2004) apresentou as espécies mais patogênicas em quatros grupos de animais, 

em bovinos foram identificadas Eimeria bovis e E. zuernii, em búfalos E. ahsta, e E. 

bakuensis e E. ovinoidalis em ovinos, E. arloingi, E. alijevi, E. hirci, E. christenseni e E, 

ninakolhyakimovae em caprinos. Smith e Sherman (1994), verificaram que cerca de 16 

espécies de Eimeria podem parasitar caprinos, mas apenas três tem uma patogenicidade 

moderada a severa E. arloingi, E. caprina, E. christenseni e, apenas uma é considerada 

patogênica severa Eimeria ninakolhyakimovae concordando com  Lima (2004). Enquanto 

Mancebo (2002) das 16 espécies, considera três E. arloingi, E. christenseni e E. 

ninakohlyakimovae com patogenicidade severa que podem levar até a morte do animal.  

Quando ocorre a infecção por Eimeria, os animais podem apresentar como sinais 

clínicos, fezes diarreicas de coloração escura, às vezes com presença de muco e sangue, 

desidratação, perda de apetite e consequentemente perda de peso (LIMA, 2004), fatores estes 

que limitam consideravelmente a caprinocultura.  
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2.3 Ciclo biológico  

O ciclo biológico de Eimeria é monoxeno, isso consiste em que todas as suas formas 

evolutivas ocorre em um único hospedeiro e em duas fases, uma exógena e uma endógena. O 

oocisto que é a forma infectante da Eimeria é eliminado para o ambiente junto com as fezes, 

neste momento o oocisto não esporulado, devido suas características morfológicas é chamado 

de esporoblasto. Este possui um esporonte, cuja localização é central e, após a esporulação, 

apresentam quatro esporocistos, cada um com dois esporozoítos (VIEIRA, 2002; 

MONTEIRO, 2011). 

A infecção do animal ocorre quando ele ingere água ou alimentos contaminado com 

oocistos esporulados começando a fase endógena. Ao chegarem ao aparelho digestivo do 

animal há a ruptura dos oocistos por ação das enzimas digestivas, liberando os esporozoítos 

no lúmen intestinal, causando leões que interferem no processo digestivo do hospedeiro; 

(VIEIRA, 2002; LIMA, 2004; DENIZ, 2009). 

 Estes esporozoítos penetram nas células da mucosa intestinal, reproduzindo-se de 

forma assexuada por um processo de esquizogonia originando os esquizontes (MONTEIRO, 

2011). A célula hospedeira se rompe e libera os merozoítas, que penetram em novas células 

intestinais produzindo novas divisões esquizogônicas, originando assim os esquizontes de 

segunda geração (SEQUEIRA & AMARANTE, 2001), após este estágio a célula se rompe 

originando merozoítos de segunda geração, sucessivamente ocorre o rompimento de novas 

células intestinais, onde alguns merozoítos podem invadir novas células e formar esquizontes 

de terceira geração, mas em sua maioria invadem novas células íntegras do epitélio e forma a 

gametogonia, fase sexuada do ciclo (LEVINE, 1963; MONTEIRO, 2011).  

Na última etapa do ciclo os merozoítos mudam para trofozoítos, sendo que estes se 

diferenciam em macrogametas (feminino) e microgametas (masculino). Os microgametas 

rompem uma célula contendo um macrogameta onde ocorre a fertilização formando o zigoto 

que, ao produzir sua parede, forma o oocisto. Os oocistos produzidos rompem a célula 

hospedeira e são eliminados nas fezes na forma de oocisto não esporulado, continuando o 

ciclo (SERQUEIRA e AMARANTE, 2001). Já no ambiente, o oocisto divide-se em 

esporogania tornando-se infectante. A esporogania origina quatro esporocistos, contendo dois 

esporozoítos em cada esporocisto, totalizando oito esporozoítos por oocisto. Para que ocorra a 

esporulação do oocisto é necessário a presença de oxigênio, umidade, e temperaturas 
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adequadas. O oocisto eliminado junto com as fezes apresenta uma parede que proporcionará 

proteção quando estiver no ambiente ou fase de latência, é a forma inativa do oocisto (LIMA, 

2004). 

Gregory & Cachoptole (1990), revela que com a constante lesão do tecido epitelial do 

intestinal provoca uma diminuição na capacidade de absorção dos nutrientes (lipídios, 

proteínas, glicídios, vitaminas e minerais) de forma irreversível que leva também a perda de 

água e sangue. Para Foreyt (1990) mesmo que não haja a destruição total do tecido a 

recuperação é lenta, o que causa uma desidratação e pode levar a morte do animal.  

2.4 Formas de controle  

O controle da Eimeriose tem se realizado com adoção de medidas sanitárias e de 

manejo, o tratamento dos animais infectados e pela administração dos quimioterápicos que 

juntos objetivam diminuir o número de animais infectados. As medidas sanitárias como a 

limpeza diariamente das instalações visam impedir ou diminuir a ingestão dos oocistos 

esporulados (LIMA, 2004; MONTEIRO, 2011). 

O tratamento com a utilização dos quimioterápicos é realizado para animais infectados 

pela Eimeriose, é feito após os primeiros sinais clínicos como a diarreia e desidratação 

(LIMA, 2004), e tem um bom resultado se feito no início da infecção. Existem dois tipos de 

antiparasitários para o tratamento da eimeriose, os coccidiostáticos que atuam na fase 

assexuada impedindo a reprodução do parasito, onde os mais utilizados são as aureomicina, 

monensina, salinomicina, lasalocid decoquinato, triazinonas e amprolio (GRILO & 

CARVALHO, 2014). E atuando já com os sinais clínicos eliminando todas as fases evolutivas 

do parasito são utilizados os coccidicidas que inclui as sulfamidas isoladas ou combinadas e 

nitrofuranos, devido a preocupações com a carcinogenicidade, os  nitrofuranos atualmente são 

proibidos no Brasil (BRASIL, 2003; ORDAZ, 2011). O princípio ativo atualmente é o do 

Toltrazuril utilizado principalmente para o controle da eimeriose, com redução significativa 

dos sinais clínicos (GRILO & CARVALHO, 2014). Porém, Lima (1980) destaca que, 

nenhuma droga não é capaz de controlar a Eimeriose, isso por que já houve destruição total 

dos tecidos e estes quimioterápicos não tem nenhuma capacidade de regenerá-los.  

Falha no tratamento, ou o uso constante e incorreto destas drogas podem resultar em 

consequências danosas, como resíduos da droga na carne e no leite do animal e uma possível 
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resistência do protozoário aos antiparasitários, poluição ambiental causado por tais drogas 

(HIDALGO ARGUELLO & CORDERO DEL CAMPILLO, 1999; MC EVOY, 2002; PEEK 

& LANDMAN, 2003; SOARES & DIAS, 2013), além de aumentos nos custos de produção 

(ABBAS et al., 2011).  

Esses elementos citados indicam a necessidade do desenvolvimento de estratégias de 

controles alternativos.  

2.5 Controle alternativo 

Diante desse problema na cadeia produtiva da caprinocultura, o controle de parasitos 

gastrintestinais por meio da utilização de produtos naturais apresenta uma alternativa viável 

(SANTOS et al., 2012). Pesquisas com compostos bioativos voltados para aplicação em 

animais ainda é pouco explorada, considerando a grande variedade de espécies encontradas 

em todo o Brasil. Até o momento não há fitoterápicos validados cientificamente contra 

coccidiose em pequenos ruminantes. O desenvolvimento de pesquisas nessa área é de grande 

importância, visto que cada vez mais têm surgido metodologias e técnicas que possibilitam o 

rastreamento de substâncias e de genes de interesse (CAVALCANTE et al., 2009). 

Com cerca de 175 gêneros e 2.800 espécies, a família Verbenaceae apresenta 

distribuição nas regiões tropicais e subtropicais, nas regiões temperadas do Hemisfério Sul e 

poucas nas regiões temperadas do Hemisfério Norte (BARROSO, 1991). O gênero Lippia 

possui muitas espécies de interesse medicinal e reúne cerca de 200 espécies arbustivas com 

distribuição pantropical e cerca de 150 espécies que estão distribuídos por campos rupestres e 

cerrados no Brasil (SALIMENA, 2002).  

Lippia gracilis é conhecida popularmente como alecrim-da-chapada, e seu óleo 

essencial apresenta atividade antimicrobiana, sendo utilizado para o tratamento de doenças 

cutâneas, queimaduras, feridas, e úlceras (PASCUAL et al.,2001). Cruz et al., (2013) 

constatou que Carvacrol e Timol são os principais constituintes majoritários do óleo e estes 

tem potencial acaricida (COSTA-JÚNIOR, 2016).  

Estudos tem mostrado aos poucos a utilização de produtos naturais para o controle de 

Eimeria, Remmal et al., (2011) verificaram a ação de óleos essenciais de várias espécies 

vegetais na destruição de oocistos de Eimeria em frangos de corte, no qual o óleo essencial de 

orégano (Oreganum compactum) tem como principais componentes majoritários o carvacrol 

(30,5%) e timol (27,5%) que obtiveram resultados significativos na destruição dos oocistos. 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401716303521#bib0100
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Não foi encontrado na literatura, trabalhos científicos que reportam atividade anticoccídico de 

óleos essenciais de L. gracilis e do monoterpeno carvacrol sobre Eimeria de caprinos.   

Existem estudos in vitro e in vivo com a utilização óleos essenciais com Eimeria spp. 

de frangos de corte (Quadro 1) que ao decorrer dos anos tem demonstrado resultados 

satisfatórios para o controle deste parasita.  

Quadro 1. Óleos essenciais analisados em ensaios para o controle de coccídios 

gastrointestinais. 

Espécie Parte Extrato Componente 
majoritário 

Animal Teste Eficiência Referência 
bibliográfica 

Origanu-

m 

compact

um  

NA Óleo 
essencial 

Carvacrol:30,5% 

Timol:27,5%; 

Gamaterpineno: 

18,2% 

Frango 
de corte 

In vitro Destruição 
dos oocistos 

Remmal et 
al,2011.  

Artemisi-

a 

absithiu

m 

NA Óleo 
essencial 

P-tuiona:   64%; 

1,8 cineol:  18%; 

P-cimeno: 9,6%;  

Sabinene:  7,8% 

Frango 
de corte 

In vitro Reduziu em 
aproximada
mente em 
70% o 
número de 
oocisto 

Remmal et 
al.,2011 

Eschinac

ea 

purpúrea 

NA Extrato 
puro (pó) 

NA Frango 
de  
corte  

In vitro Ocorreu a 
diminuição 
da invasão 
dos 
esporozoítos 
em células 
epiteliais 

Burt et al., 
2013 

Origanu

m 

vulgare 

Casca 5 % óleo 
essencial 
em 
forma de 
pó 

Timol: 82% 

Carvacrol:78% 

Frango 
de corte  

In vivo. 
Suplem
entação 
do óleo 
na 
ração  

Efeito na 
prevenção 
da 
coccidiose  

Mohiti-Asli 
& 
Ghanaatparas
t-Rashti, 
2015. 

Pandurat

a 

boesenbe

Folha
s  

Óleo 
essencial  

Tras-b-
ocimeno:26,81% 

Câncfora: 23,17% 

Frango 
de corte 

In vitro  Com 70% 
de inibição 
da 

Jitviriyanon 
et al., 2016 
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rgia  1,8-cineol: 
16,92% 

esporulação 

*NA: Não avaliado  

No entanto, não há trabalhos envolvendo o controle de Eimeria spp. de pequenos 

ruminantes com óleos essenciais. Na literatura mundial constam apenas alguns estudos com 

taninos, tornando assim importante estudo com óleos essenciais em Eimeria de pequenos 

ruminantes.  

2.6 Óleos essenciais e monoterpenos  

Os óleos essenciais são substâncias voláteis, lipofílicas, odoríficas e líquidas, 

conhecidas de maneira geral como óleos voláteis (SIMÕES et al., 2000). Os óleos essenciais 

são constituídos principalmente por monoterpenos e sesquiterpenos (PEREIRA, 1996). Os 

monoterpenos se destacam, já que podem causar interferência tóxica nas funções bioquímicas 

e fisiológicas dos parasitas (BRATTSTEN, 1998), apresentando a vantagem que a maioria é 

pouco tóxica para os mamíferos (KLOCKE et al., 1987; RICE & COATS, 1994). 

Os óleos essenciais apresentam diferentes propriedades biológicas, atividade 

antioxidante, (WANNES et al., 2010), ação analgésica e anti-inflamatória, (MENDES et al., 

2010), fungicida, (CARMO et al., 2008) atividade antitumoral. (SILVA, 2008), carrapaticida 

(COSTA-JÚNIOR, 2016) podendo também ser anticoccídico (REMMAL, et al., 2011). 

Dentre os compostos que podem estar presentes na composição dos óleos essenciais, o 

timol e o carvacrol se destacam devido suas pronunciadas atividades antimicrobiana. Estes 

monoterpenos aromáticos são os constituintes principais dos óleos essenciais de várias plantas 

aromáticas, tais como Thymus vulgaris L. (Lamiaceae), Origanium compactum (Labiatae), 

Acalypha phleoides (Euphorbiaceae), Lippia sidoides (Verbenaceae) (PEIXOTO-NEVES et 

al., 2010) e Lippia gracilis .  

Os diferentes óleos essenciais e monoterpenos majoritários são uma importante 

ferramenta para pesquisas que visam desenvolvimento de uma droga para o controle de 

parasitas que causam grande impacto na economia do país.  
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2.7 Características gerais timol e carvacrol   
 Carvacrol 2-metil-5-(1-metiletil)-fenol e seu isômero timol 5-metil-2-(1-metiletil)- 

fenol são monoterpenos encontrados em diversas plantas aromáticas sendo biossintetizados a 

partir do Ȗ-terpineno e do ρ-cimeno (NOSTRO & PAPALIA, 2012). O timol foi sintetizado 

pela primeira vez por Caspar Neumann em 1719 (FRIEDRICH, 2014), sendo estruturalmente 

muito semelhante ao carvacrol variando apenas a posição do grupo hidroxila no anel fenólico, 

como pode ser visto na Figura 1 (LAMBERT et al., 2001).  

O carvacrol também é conhecido como isopropil-o-cresol, ρ-cimeno-2-ol, 5-isopropil-

2-timol ou iso-timol (DE VINCENZI et al., 2004). Ambos possuem fórmulas moleculares 

iguais a C10H14O e pesos moleculares de 150,22 g mol -1. No entanto, o carvacrol apresenta-

se na forma líquida em temperatura ambiente cuja solubilidade em água é de 830 ± 10 ppm 

(NOSTRO & PAPALIA, 2012). Em contrapartida o timol em temperatura ambiente encontra-

se na forma de cristais (HOLLAND et al., 2014). 

 

Figura 1: Estrutura molecular (a) timol e (b) carvacrol, extraído de: (PEIXOTO-

NEVES et al., 2010,). 
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3.0 OBJETIVOS 

3.1 Geral 
 

Identificar espécies e avaliar o efeito do óleo essencial de Lippia gracilis e o monoterpenos 

carvacrol sobre oocistos de Eimeria spp. isoladas de pequenos ruminantes.  

3.2 Específicos 

 Identificar as espécies de Eimeria spp. isoladas de pequenos ruminantes. 

 

 Avaliar a atividade coccídea in vitro do óleo essencial de L. gracilis e monoterpeno 

carvacrol sobre oocistos de Eimeria spp.; 

 

 Determinar a concentração letal de destruição e de inibição na esporulação para 

oocistos de Eimeria spp. dos compostos testados. 

 

4.0 METODOLOGIA  

 

4.1 Obtenção e análise dos óleos essenciais 

O óleo essencial e o genótipo de Lippia gracilis, foram gentilmente cedidos pelo 

professor Dr. Lívio Martins Costa-Junior da Universidade Federal do Maranhão. 

Para obtenção do óleo essencial e do genótipo 201 de Lippia gracilis foram mantidos 

no banco ativo de germoplasma (BAG) de plantas medicinais da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS). O óleo essencial de L. gracilis foi obtido por hidrodestilação das folhas 

utilizando o aparelho Clevenger por 3 horas (GUENTHER, 1972).  

A análise da composição química do óleo essencial foi feita através da cromatografia 

gasosa (Shimadzu, modelo QP5050A) acoplada a um espectrômetro de massa (GC-MS). A 

análise quantitativa dos constituintes químicos foi realizada por cromatografia de gás de 

ionização de chama (FID), utilizando um Shimadzu GC-17A (Shimadzu Corporation, Kyoto, 

Japão). Os componentes do óleo essencial foram identificados por comparação dos seus 

espectros de massa com os espectros disponíveis na base de dados de (NIST05 e WILEY8) 

(CRUZ et al., 2013). 

Além disso, foi utilizado também o monoterpeno carvacrol isolado e adquirido de empresa 

fabricante SIGMA-ALDRICH®.  
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4.2 Obtenção dos oocistos de Eimeria spp. 

Os oocistos utilizados no presente estudo foram provenientes de fezes de caprinos da 

Região de Chapadinha e Baixo Parnaíba, trazidas até o Laboratório de Parasitologia Aplicada 

da Universidade Federal do Maranhão, Chapadinha, pelos produtores rurais dessas regiões, 

quando realizam análises coproparasitológicas de rotina dos caprinos de suas propriedades, 

pelo serviço oferecido por esse laboratório. 

As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, armazenadas em envelopes 

plásticos e acondicionadas em caixas térmicas com gelo (4-8°C). 

 

4.3 Análise qualitativa e quantitativa das amostras 

As amostras foram utilizadas para pesquisa qualitativa e quantitativa de oocistos de 

Eimeria spp. pelos métodos de Gordon & Whitlock (1939) e Ueno e Gonçalves (1998). 

De cada animal foram utilizadas 2 g de fezes, estas foram diluídas em 28 ml solução 

saturada de NaCl, procedida a filtração em quatro camadas de gazes, e realizada a leitura dos 

oocistos em câmara de McMaster. 

Posteriormente foram calculadas a quantidade de oocistos por grama de fezes (OoPG), 

multiplicando-se os oocistos encontrados por 50. Além disso, foram procedidas as análises 

qualitativas dos oocistos para saber se já estavam ou não esporulados. 

As amostras que continham quantidades maiores de oocistos, com valores ≥ a 7000 

OoPG, em sua maioria não esporulados, foram selecionadas para o isolamento. 

 

4.4 Isolamento de oocisto de Eimeria spp. 

Após a análise quantitativa das amostras, o isolamento dos oocistos nessas amostras 

fecais foi realizado utilizando método de centrífugo-flutuação em solução de sacarose 

saturada (SHEATHER, 1923). As amostras positivas (aproximadamente 1,5 gramas por 

isolamento) foram lavadas em solução fisiológica (NaCl 0,09%) e filtradas através de peneiras 

com quatro camadas de gaze e centrifugadas a 1000 x g por 10 min a 4°C.  

Posteriormente, o sedimento foi suspenso em 50 ml de solução saturada de sacarose, e 

centrifugado a 250 x g durante 10 min a 4°C. O sobrenadante superior (aproximadamente 10 

ml) foi coletado e diluído em 40 ml de solução fisiológica, totalizando 50 ml de solução. 

Esse conteúdo foi centrifugado a 2000 x g por 10 min a 4°C. O sedimento foi 

recuperado e suspenso em 500µl de solução NaCl 0,09%. 
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Esse procedimento foi realizado por várias vezes até obter o número necessário de 

oocistos para análise, ou seja, 5x105oocistos, averiguados em câmera hematocimétrica de 

Neubauer. O material analisado foi armazenado em refrigeração a 4°C até a análise.  

 

4.5 Identificações dos oocistos isolados  
Uma alíquota contendo 2000 oocistos foi coletada do material isolado utilizada para 

identificação das espécies em oocistos esporulados. Essa alíquota foi incubada em dicromato 

de potássio a 2,5% por 48 horas em volume final de 2 ml. As espécies foram identificadas 

tendo por base a morfologia dos oocistos descritos por Levine (1985) e medidas de diâmetro 

polar e equatorial, bem como o índice morfométrico representado pela razão entre diâmetro 

maior e menor dos oocistos e esporocistos, de acordo com descrição de Lima (1979), 

Alyousifet al. (1992), Cavalcante (1996) e Barra (2000). 

. 

4.6 Testes in vitro 

Para os testes in vitro, foram realizadas as análises da destruição dos oocistos e de 

inibição da esporulação de oocistos de Eimeria spp, seguindo metodologia descritas por 

Remmal et al. (2011) e Jitviriyanon et al. (2016), com algumas adaptações descritas a seguir. 

 

4.7 Análise da destruição dos oocistos de Eimeria spp. 
A análise da destruição dos oocistos foi realizada com óleo essencial de Lippia 

gracilis. (Genótipo 201). Foram utilizadas concentrações iniciais de 10,0; 7,0; 4,9; 3,43; 2,40; 

1,68; 1,17; 0,82 mg/ml, em triplicata, diluídas em Triton X-100 a 1%. Os controles foram 

diluídos em Triton X-100 a 1% em triplicata. Foi considerada a concentração do óleo 

essencial de 98%. As soluções seriadas foram preparadas em tubos de ensaio em volume final 

de 10 ml, e transferidos 1 ml de cada diluição, para microtubos de 2 ml. 

Posteriormente, foram adicionados 500µl de suspensão de oocistos isolados (item 4.4) 

contendo aproximadamente 1500 oocistos, verificados em câmera hematocimétrica de 

Neubauer. Desse modo, obtivemos um total de 1500µl de solução de óleo essencial, e os 

controles em 1% de Triton X-100, contendo 1500 oocistos. 

As diluições foram mantidas em temperatura ambiente por 24 horas. Após esse período o 

material foi centrifugado a 2000 x g por 10 min, a 4°C e o sobrenadante foi retirado e 

armazenado para análises futuras. 
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O sedimento foi suspenso em microtubos contendo dicromato de potássio a 2,5% em 

volume final de 1500 µl e mantidos em presença de oxigênio, a temperatura ambiente por 48 

horas. 

Após esse período os oocistos foram quantificados de acordo com Gordon & Whitlock 

(1939), com algumas adaptações, e analisados quanto a sua esporulação. As adaptações 

versaram principalmente na diluição onde foram utilizadas 50µl da suspensão de oocistos para 

cada 750µl de solução saturada de NaCl, em duplicata, para ser procedida a contagem e 

mensuração dos oocistos. Basicamente, por ser uma técnica de flutuação, essa técnica permite 

a análise criteriosa da presença dos oocistos viáveis esporulados e não esporulados, pois 

oocistos destruídos e inviáveis não podem ser visíveis. 

O teste realizado nesse trabalho, Gordon: Withlock (1939), descrito anteriormente, 

permite visualizar apenas os oocistos íntegros que possuem densidade. Assim, todos os 

oocistos deformados, destruídos ou degenerados, perdem a sua conformação e 

consequentemente sua densidade impedindo sua flutuação. Nesse sentido, em todas as 

diluições os oocistos viáveis podem ser quantificados e comparados com o controle, de modo 

que seja possível analisar a porcentagem real dos oocistos que foram destruídos nesse 

processo. 

 

4.8 Análise da inibição da esporulação dos oocistos de Eimeria spp. 
A análise da inibição da esporulação dos oocistos foi realizada com carvacrol (SIGMA-

ALDRICH®). Foram utilizadas concentrações iniciais de 4,8; 2,4; 1,2; 0,6; 0,3 e 0,15 mg/ml, 

em triplicata, diluídas em Triton X-100 a 1%. Os controles foram diluídos em Triton X-100 a 

1% em triplicata. Todos os procedimentos adicionais segue metodologia descrita no item 

(4.7). 

 

4.9 Análise estatística dos testes in vitro 
Após a incubação final, a porcentagem de oocistos viáveis foi calculada em 

comparação ao controle segundo a fórmula: (média de oocistos expostos/média de oocistos 

controle) x 100, e a porcentagem dos oocistos esporulados e não esporulados foram 

determinadas para cada concentração dos materiais avaliados.  As concentrações letais (CL50) 

e inibitórias (IC50) para 50% da população foram calculadas após transformação logarítmica 

dos valores das diluições, empregando o programa Graph Pad PrismVersão 6.0. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Do total das amostras analisadas, 89,4% apresentaram oocistos de Eimeria spp.,, 

resultando semelhante ao de Cavalcante (1996) que encontrou 91, 17% de positividade de 

caprinos leiteiros na microrregião de Sobral - CE. E, foram identificadas oito espécies de 

Eimeria spp. dos caprinos sendo estas E. arloingi, E. christenseni, E.joichijevi, E. hirci, E. 

ninakohlyakirnovae, E. caprovina, E.apsheronica, e E.ninakohlyakirnovae.. Nove espécies de 

Eimeria são comumente citadas na literatura parasitando caprinos: E. ninakohlyakimovae, E. 

arloingi, E. christenseni, E. alijevi, E. hirci, E. caprina, E. apsheronica, E. jolchijevi e E. 

caprovina (CAVALCANTE et al., 2012).  
Segundo Lima (2004), existem espécies mais patogênicas do que outras, sendo a E. 

ninakohlyakimovae e E. caprina consideradas as mais patogênicas para caprinos. Cunha et al., 

(2016) realizando estudo de identificação das espécies de Eimeria spp. de caprinos da região 

de Chapadinha encontrou as espécies descritas nesse trabalho adicionada da E. alije e Brito et 

al., (2009) detectou que 41,16% dos caprinos estudados estavam infectados com coccídeos, 

mas não procedeu a identificação das espécies, sendo esses dois últimos estudos os únicos 

realizados no estado do Maranhão, relacionados a coccidioses em caprinos, o que justifica a 

importância da identificação dessas espécies. 

A avaliação do óleo essencial de Lippia gracilis, de Genótipo 201, apresentou como 

composto majoritário o monoterpeno carvacrol. Na tabela 1, consta a composição dos 

principais componentes químicos presentes genótipo 201 do óleo essencial de Lippia gracilis. 

Dentre os constituintes principais dos óleos essenciais de várias plantas aromáticas, tais como 

Thymus vulgaris L. (Lamiaceae), Origanium compactum (Labiatae), Acalypha phleoides 

(Euphorbiaceae), Lippia sidoides (Verbenaceae), o carvacrol demonstrou ser o composto 

majoritário (PEIXOTO-NEVES et al., 2010). 
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Tabela 1. Identificação dos principais componentes químicos presentes no genótipo 201 do  

óleo essencial de Lippia gracilis. 

 

Constituinte                    LGRA-201 

Mirceno                                                                        3.20 

α-Terpineno                                                                  3.01 

p-Cimeno                                                                    13.74 

Ȗ-Terpineno                                                                21.11 

Timol                                                                            5.78 

Carvacrol                                                                    35.28 

ȕ-Carofileno                                                                 6.26 

Monoterpenos (%)                                                      87.04 

Sesquiterpenos (%)                                                       9.82 

Total (%)                                                                     92.02 

Conteúdo de óleo essencial (%)                                    2.37 

 

Em relação à ação do óleo essencial de Lippia gracilis sobre a destruição dos oocistos, 

os resultados demonstraram que o óleo essencial citado tem alta capacidade de interferir na 

viabilidade dos oocistos apresentando eficiente atividade coccidicida. A partir da 

concentração de 2,4 mg/ml de óleo essencial de Lippia gracilis nota-se ligeira diminuição na 

viabilidade dos oocistos (Figura 2). Essa diminuição se intensifica até a total destruição dos 

oocistos na concentração de 7,0 mg/ml, apresentando concentração letal (CL50) de 4,56 mg/ml 

(Tabela 2).  

L ip p ia  g r a c i l i s

C o n c e n t r a ç ã o  ( m g /m l)
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L C 5 0 = 4 ,5 6  m g /m l

R
2
= 0 ,8 8 0

 

Figura 2. Viabilidade dos oocistos sob efeito de diferentes concentrações do óleo essencial de 
Lippia gracilis. 
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Tabela 2. Concentrações letal de destruição e inibitória (50%) para óleo essencial de L. 

gracilis e carvacrol para oocistos de Eimeria spp., com intervalo de confiança de 95%. 

Material analisado Concentrações letais ou 

inibitórias (mg/ml) 

IC 

(95%) 

R2 

Lippia gracilis (Genótipo LGRA-201) 

– óleo essencial 

 4,56 (CL50) 4,07 - 

5,11 

0,880 

Carvacrol 98% (SIGMA-ALDRICH®) 0,42 (CI50) 0,35 - 

0,50 

0,970 

 

Em estudos envolvendo atividade antibacteriana apresentada pelos óleos essenciais 

indicam que essa atividade pode ter relação não apenas com um dos seus principais 

constituintes químicos, mas também das interações entre eles. Alguns testes realizados por 

Michiels et al., (2007) relataram atividades antimicrobianas sinérgicas da combinação 

carvacrol + timol quando testados em simulações de fermentação in vitro no tubo digestivo 

dos suínos, demostrando que a combinação carvacrol + timol possui um maior efeito 

antibacteriano que a soma dos efeitos de cada agente separado contra E. coli e Lactobacillus 

spp. García-García et al., (2011) também observaram sinergismo entre carvacrol e timol frente 

a Listeria innocua, atribuidos a uma maior interação entre os compostos e a membrana 

plasmática do microrganismo, ocasionando um aumento significante da permeabilidade da 

membrana e consequentemente, a perda de lipopolissacarídeos essenciais para o 

funcionamento celular do microrganismo. 

Em relação à atividade fungicida, Rao et al., (2010) também avaliaram os mecanismos 

de ação antifúngica dos compostos, timol e carvacrol frente ao fungo Saccharomyces 

cerevisiae, observando que além destes compostos possuírem a capacidade em facilitar a troca 

de íons no meio celular dos fungos, como a entrada de H+ e K+ , aumentando assim a 

permeabilidade da membrana e dificultando a sobrevivência da célula por atrapalhar os 

processos essenciais como o transporte de elétrons, estes também impedem o influxo de Ca2+ 

nos compartimentos celulares.  

Em relação à ação sobre os oocistos, o hidróxido de amônio em alta concentração 

(5%) é relatado como sendo um desinfetante eficaz contra oocistos de coccídios de aves 

(SAMAHA et al., 2013), resultantes da capacidade da ligação entre íons hidroxila e lipídio na 

membrana celular, onde a saponificação do lipídio leva à disfunção da membrana celular e a 
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morte celular (MARIS, 1995). Pela sua eficiente ação coccidicida, ele é muito utilizado nas 

granjas avícolas (WILLIAMS, 1997). 

 Óleos essenciais podem ter alta atividade coccidicida devido às suas propriedades 

hidrofóbicas e baixo peso molecular que desintegram a membrana externa permeável da 

célula (BOYOM et al., 2003), provocando a liberação de lipopolissacarídeos, porinas, 

proteínas, ácida graxa e vazamento de metabólitos e enzimas como aminoácidos aromáticos e 

nucleotídeos, resultando na permeabilidade crescente da membrana citoplasmática 

(REMMAL et al. 2011). Adicionalmente, a característica hidrofóbica dos óleos essenciais 

resultam no aumento da permeabilidade da membrana (BOYOM et al., 2003) tendo como 

consequência a degeneração dos oocistos. 

Nesse sentido os óleos essenciais têm propriedades anti-coccidicas por difusão através 

das membranas celulares desses parasitas, aumento da permeabilidade das membranas 

celulares e por interferirem no metabolismo celular levando à morte celular (ALLEN et al., 

1997). 

O genótipo 201 do óleo essencial de Lippia gracilis apresentou como composto   

majoritário o carvacrol 35,28%, este com a concentração de destruição CL50 de 4,56 mg/ml 

demostrou atividade coccidicida (Tabela 2). O monoterpeno carvacrol testado, apresentou 

uma porcentagem de inibição de esporulação dos oocistos em uma concentração de inibição 

CI50 de 0,42 mg/ml,  

De acordo com a figura 2, o número de oocistos viáveis diminuiu consideravelmente a 

medida que havia o aumento da concentração do óleo essencial de L. gracilis, considerando 

assim o sua eficácia na destruição dos oocistos de Eimeria. Quando expressa em relação a 

concentração letal 50% (CL50), os nossos resultados mostram que a concentração do óleo 

essencial de Lippia gracilis tem sua eficiência em 4,56 mg/ml, isso significa que nesta 

concentração foi possível a destruição de 50% dos oocistos de Eimeria spp. 

Como já descrito, o CL50 encontrado em nosso estudo para avaliação da viabilidade 

dos oocistos expostos em óleo essencial de L. gracilis foi de 4,56 mg/ml. Considerando que a 

concentração de Carvacrol nesse óleo essencial é de 35, 28%, a concentração do Carvacrol 

dentro da LC50 encontrada nesse estudo foi de 1,61 mg/ml, ou seja, apenas 1,61 mg/ml de 

carvacrol atuou na destruição dos oocistos. Esse resultado é similar ao descrito por Remmal et 
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al. (2011), que encontrou uma LC50 de 3.733 mg/ml para destruição de oocistos de Eimeria 

spp. de aves, quando avaliou óleo essencial de orégano (Origanum compactum), que possuía 

em sua composição, 30,5% de Carvacrol. 

Da mesma forma, a quantidade de Carvacrol presente no óleo essencial de orégano 

(Origanum compactum), avaliada por Remmal et al. (2011), foi de 1,14 mg/ml, valor 

próximo, mas ligeiramente abaixo do encontrado em nosso estudo. Isso pode ter relação com 

o sinergismo, principalmente relacionado ao Timol, já que no óleo essencial de orégano 

estudado por Remmal et al. (2011), o timol representa 27,5% e no óleo essencial de L. gracilis 

corresponde a 5,78%.  

Em nosso estudo os testes realizados para avaliar os efeitos da inibição da esporulação 

dos oocistos pelo efeito do carvacrol nas seguintes concentrações, mostraram resultados 

satisfatórios. Foram procedidas cinco diluições (4,8; 2,4; 1,2; 0,6; 0,3 e 0,15 mg/ml), no 

entanto, somente foi possível a verificação da esporulação dos oocistos nas diluições de 2,4; 

1,2; 0,6 e 0,15 mg/ml de carvacrol, pois na concentrações 4,8 e 0,3 mg/ml houve alguns 

problemas laboratoriais (Figura 3). Em nosso estudo, em concentrações acima de 1,2 mg/ml, 

somente 20%, aproximadamente, dos oocistos esporularam, indicando ação coccidiostática ou 

inibitória, e a concentração inibitória (CI50) detectada foi de 0,42 mg/ml, concentração esta 

que foi responsável pela inibição da esporulação de 50% dos oocistos de Eimeria (Figura 3).  

Nesse sentido, tanto nesse estudo com L. gracilis dentro da LC50 referente ao 

Carvacrol 1,61 mg/ml, quanto no estudo realizado por Remmal et al. (2011) que detectou 

LC50 referente ao Carvacrol de 1,14 mg/ml, o carvacrol pode ter atuado como principal agente, 

no entanto o sinergismo é evidente, já em concentrações similares, o carvacrol isolado possuiu 

apenas ação inibitória e associado a outros compostos presentes nos óleos essenciais, 

caracterizou-se como coccidicida.  
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Figura 3.  Efeito das concentrações de Carvacrol na inibição da esporulação dos 

oocistos de Eimeria spp.  

Os óleos essenciais em sua maioria são constituídos principalmente por monoterpenos 

(DUBEY et al., 2003) e de acordo com o relato de Greay & Hammer (2011), monoterpenos 

interferem com a integridade e funcionamento da membrana celular, através da mudança de 

potencial da membrana, perda de material citoplasmático e inibição da cadeia respiratória, o 

que pode interferir na esporulação dos oocistos. 
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6 CONCLUSÃO 

O presente trabalho identificou oito espécies em pequenos ruminantes sendo estas, 

E.arloingi, E. christenseni, E.joichijevi, E. hirci, E. ninakohlyakirnovae, E. caprovina, 

E.apsheronica, e E.ninakohlyakirnovae. O genótipo 201 de Lippia gracilis utilizado na 

análise da destruição dos oocistos de Eimeria spp., apresentou sua eficiência sobre os oocistos 

com a concentração de destruição CD50 de 4,56 mg/ml demostrando assim, sua atividade 

coccidico. Da mesma forma, o carvacrol demostrou atividade coccidico atuando na inibição 

da esporulação dos oocistos, com concentração inibitória CI50 de 0,42 mg/ml. O presente 

estudo comprovou a ação de óleo essencial e monoterpeno sobre oocistos de Eimeria spp. 

isolados de pequenos ruminantes.  
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